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Introdução: Em um contexto crescente de busca por padrões estéticos, o polimetilmetacrilato  

(PMMA) destaca-se entre os preenchedores faciais pela ampla utilização e popularidade.  

Entretanto, essa substância pode ocasionar complicações tardias que requerem um manejo  

especializado do cirurgião bucomaxilofacial. Objetivos: Relatar intercorrência tardia com  

formação de granuloma induzido por preenchimento com PMMA. Metodologia: Paciente do  

gênero feminino, 60 anos, compareceu ao consultório privado apresentando aumento de 

volume  em regiões naso frontal e malar, associado a desconforto estético. A anamnese revelou  

antecedente de preenchimento estético com polimetilmetacrilato há aproximadamente 12  anos 

nas áreas afetadas. Ao exame físico, observou-se tumefação firme à palpação, não  dolorosa 

espontaneamente, de limites definidos visualizado em exame de imagem (tomografia  

computadorizada de face). A paciente foi submetida a procedimento cirúrgico para exérese da  

lesão em centro cirúrgico, sob anestesia geral. O material removido foi encaminhado para  

análise histopatológica, que confirmou tratar-se de reação granulomatosa associada à presença  

de material exógeno compatível com PMMA. Resultados: O diagnóstico definitivo foi de  

reação granulomatosa induzida por PMMA, sendo necessária a remoção completa da lesão. O  

pós-operatório transcorreu sem intercorrências, com melhora estética e funcional significativa.  

Conclusão: O caso evidencia que intercorrências decorrentes de preenchimento facial com  

PMMA podem manifestar-se anos após o procedimento, exigindo abordagem cirúrgica  

específica para obtenção de resultados estético-funcionais satisfatórios e melhora da qualidade 

de vida dos pacientes.  
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